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INTRODUÇÃO

Os óleos vegetais provenientes de plantas, que naturalmente aproveitam energia solar, constituem a fonte renovável mais promissora para obtenção de combustíveis líquidos e lubrificantes. Além de seu alto poder calorífico e elevada viscosidade, os óleos vegetais detêm qualidades comumente não encontradas em outras alternativas de combustíveis e lubrificantes, como a ausência de enxofre na mistura de glicerídeos, cuja produção industrial não gera substâncias danosas ao meio ambiente (BRASIL, 1985).

O óleo advindo da prensagem mecânica de sementes de mamona apresenta elevado teor de particulados de granulometria bastante fina, o que confere ao óleo aparência escura bastante densa. De forma resumida, a filtração se realiza pela passagem forçada do fluido através de uma membrana porosa onde as partículas sólidas ficam retidas nos poros da membrana e acumulam-se formando uma camada sobre esta membrana. No caso do óleo de mamona, esse particulado é muito fino e o óleo muito viscoso, praticamente inviabilizando a filtração direta, uma vez que os poros do filtro rapidamente são saturados com o particulado.

Para contornar o problema, lança-se mão de um agente de redução de viscosidade, neste caso o etanol, para que haja a solvatação das moléculas de óleo, permitindo a decantação das partículas.

METODOLOGIA

À massa de óleo bruto obtida da extração, é adicionado etanol em proporção de 1:1 em razão mássica e agitado até a completa solubilização. A decantação é perceptível após alguns minutos e o tempo total de decantação está associado à razão utilizada de etanol. A filtração da fase de topo é realizada em um filtro tipo “bag” de 1 micron de abertura. O filtrado contendo o óleo isentado de sólidos e etanol é enviado à dessolventização posterior para recuperação do solvente.
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Figura 1: Da esquerda para a direita: óleo bruto, mistura óleo bruto/etanol, particulados decantados e micela na fase de topo, óleo isento de solvente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com a adição de etanol ao óleo bruto percebe-se instantânea redução da viscosidade e consequente precipitação dos sólidos em suspensão. Ao término do período de decantação, tem-se uma fase de topo, praticamente, isenta de sólidos (0,05% em massa), tornando desnecessária uma etapa de filtração mais agressiva. Os sólidos finos que formam a fase de fundo na decantação, após uma segunda lavagem com solvente, apresentam um teor de menos de 2% de óleo, sendo possível sua utilização como fertilizante, sem que haja o risco de impermeabilização do mesmo.

CONCLUSÃO


A filtração com decantação prévia se mostrou bastante viável desde que auxiliada com agente redutor de viscosidade (etanol), garantindo um processo eficiente na extração de óleos e um resíduo disponível para fertilização de solo.
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